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Sobre 
à . . 

scrzmsbaws portugueses 
'POI J. MOUSINHO FIGUEIREDO 

Não dispomos de referências bibliográficas por- 
tuguesas sobre' a arte menor do' scrims/law. O estudo 
minucioso (1f)› recentemente publicado nesta «Revista 
de Guimarães» e" que cobre variados ' aspectos da 
história e da indústria dos marfins na arte plástica, é 
também omisso notem que nos ocupa agora; E foi 
esta omissão o que nos levou a concatenar estas notas, 
pois oS scrimshaws podem ter pretensões a uma ténue 
referência entre nós,ljá que são feitos em um dos mar- 
finS conhecidos, o do cachalote (PHYSETER MACROCE- 
PHALUS, Linfa. . I, 

Entre nós, o vocábulo não é'do conhecimento dos 
mercadores de antiguidadeS que temos visitado. Estes 
negociantes agrupam os raros scrimshaws sob a designa- 
ção displicente de ‹‹bibeloM››- e, deles, os que exibem 
traço mais rude vão parar à mistura das bugigangas que 
quase não têm preço nem esperam comprador. Tam- 
bém não nos recordamos de ter visto quaisquer exem- 
plares de scrimshaws nas vitrinas dos museus portugueses. 
Por esta razão, aqui oca exalado o nosso agradeci- 
mento antecipado a quaisquer informações ou recti- 
ficações que venham a ser-nos prestadas. 

. : , 
. . 

* 
Scrimslzaw, hoje, , designa todo O objecto feito de 

marfim de cachalote, e, por extensão, aplica-setambém 
às peças feitas com O osso mandibular deste cetáceo... 
E foi desde que o homem aprendeu a baleia os grandes, 
cetáceos com dehtes-'os cachalotes-que se iniciou. 
o aproveitamento deste. marfim do mar. I 

A etimologia do vocábulo continua disputada. 
Os bons dicionários ingleses da actualidade referem 
apenas que se trata da incultura ornamental sobre 

(1) QUARESMA, M. C., 1959. O marfim na arte plártím. 
Rev. de Guimarães LXIX (1-2), pp. 139-161. Guimarães. 
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conchas ou marfim, feita a bordo, durante os lazeres 
da .marinhagem. . . =. * 

‹ 
. C; Ashley (1) dedica-lhe um capítulo e é bem 

explícito ao afirmar que a arte do sorims/zaw é a única 
manifestação, verdadeiramente original e autêntica, 
da arte popular norte~almericana, exceptuando a dos 
ameríndios. Segundo esse autor, teria havido quem 
encontrasse um étimo, que seria próprio dos índios do 
Nantucket, hipótese atraente porque esta ilha foi, de 
facto, o primeiro dos solares dos baleeiras norte-ame- 
ricanos do séc. XVIII. Todavia, a hipótese teve de 
ceder perante o argumento cronológico,uma vez que a 
palavra esteve desconhecida até meados do séc. XIX, até 
então, pelo menos quanto à linguagem escrita, o que se 
sabe é que estes artefactos foram designados . por 
scrims/zonter, 5crimhan@ oU por scrims/zander, sendo esta 
última forma a única utilizada por H. Melville, o autor 
do famoso «Moby Dick» (2). Ainda segundo Ashley, 
foi só em 1850 que, no livro de Chover, teria aparecido 
escrito pela primeira vez O termo scrimshaw, cuja etimo- 
logia iria desatar os estudiosos. Assim, ainda recen- 
temente, Larson (cit. Anón. 3) pretendeu recuara origem 
do enigma até aos tempos dos vikings, aduzindo para isso 
que, por essa época, os mais' audazes desses piratas 
eram apologèticamente glorificados como skrimis/ter ou 
skirmislzer. E esta informação é completada pelo actual 
editor da revista norueguesa de caça das baleias 
quando nos lembra que OS , vikings podiam ter.sido 
baleeiras ocasionais. 

, 

Se foi de facto nórdica a origem do termo, e se 
este data da epopeia viking, então augura-se-nos que 
temos de «aguardar um esclarecimento sobre a via lin- 
guística por onde a palavra correu, desde O período 
dos séc. rx-x11 até ressurgir nas lbarcas baleeiras ameri- 
canas dos meados do séc; XIX, conquanto. as activi- 
dades baleeiras se mantivessem em vários países marí- 
timos da Europa, nesses sete séculos de intervalo. › 

(3) 

, 
I . 
"\ 

(1) ASHLEY, C; W., 1942. Toe yankee ui/Ja/er, pp. 111-116. 
Halcyon House. New York; ¬ 

. ` 
(2) MELVILLE, H., 188. Moby Dica or t e  Wbale, pp. 393-395. 

The Modero Library, 1930. New York. 
(3) ANÓNIMO, 1956.« Scrimƒbaw: Wbaling mmfif work in ufbale 

tee!/J. Nonsk Hvalfangstidende (2), pp. 62-65. Sandefjord; Norge. 
Í 
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Ora, se .a origem da palavra persiste na obscuridade, 
O mesmo não. sucede quanto à actividade artística 
que se aplica. A arte do scrimslzaw desenvolveu-se 

pelas cobertas .pelos porões dos veleiros baleeiras .ame- 
ricanos do século XVIII e floresceu por . meados. do 
século xlx.Antes, porém, de discutir as características de 
alguns scrimshaws portugueses, convém talvez recordar 
quais as portas mais prováveis .da entrada desta arte 
menor em Portugal e, para isso, têm de citar-se .dois 
ou três tópicos da indústria baleeira americana, já que 
o scrimslzaw é dela inseparável. À 

Como-.se sabe, antes da descoberta do petróleo na 
Pensilvânia, ano advento da era industrial, os óleo .de 
cachalote e. o espermacete, que se extrai do óleo da cabeça 
do mesmo animal, foram os combustíveis mais utilizados 
na iluminação doméstica .e também os de maior preço 
(ausência de fumos, fixidez e brilho esbranquiçado da 
chama,. etc), pelo menos onde não havia *produção 
bastantede.óleosvegetais. Por isso, a.caça».aocacha- 
lote era comiderada um dos empreendimentos mais 
rendoso dos americanos, .~ por essa época.. Mas as 
guerras dos estados federados com os estados sulistas, 
acarretando o .bloqueio..maríti1no, não só desencadearam 
e generalizaram az utilização do. petróleo como ilumi- 
nante, mas desorganizaram a .frota baleeira americana.- 
Depois, ia frota reconstruiu-se, mas, então, já o petróleo 
afastaras,de vez o .óleo de cachalote na iluminação, só 
O espermacete, para as velas de grande luxo, continuou 
com as cotações asseguradas e ainda hoje, nos- Estados 
Unidos, o espermacete reinado é preferido» às velas de 
parafina,.muito fuliginosas, quando seztrata de clientelas 
especiais. Masa indústria «baleeira americana, alémfdas 
dificuldades citadas, é que veio a debater-sezcom a neces- 
sidade de constituir tripulações, urna. vez que o indus- 
trialismo .crescente lhe disputava a melhor mão de obra. 

Tudo isto ajuda o nosso tema, como se v i v e r .  
Por essa época, O grosso da frota baleeira armava nos 
portos da Nova Inglaterra *e do.Massachussets, sobre- 
tudo em New Bedford] `Então, quem' quisesse correr 

sete mares decidia-se az ser baleeiro ou faqueiro, e, 
para isso, nada mais tinha z de afazer do" que alcançar* 
um desses portos e" Matricular-se` no primeiro navio 

largar. Ora,' isto era muito fácil porque. as mise- 

OS 

já. 
a 

6 

zé 
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reveis condições de vida a bordo da maioria dos baleeiras 
do tempo, só num ou noutro pormenor -deviam diferir 
das da escravatura. Em parte' talvez por isto, muitos 
dos navios que largavam de New Bedford, de Nan- 
tucket, de Mattapoisett, etc., rumavarn logo sobre os 
Açores, e daqui sobre Cabo Verde, não só para tra- 
balhar nos fundos locais em pleno verão-ainda hoje 
as baleações açorianas continuam mais activas entre 
Junho e Setembro-como também para meter frescos 
e recrutar tripulações. Estabeleceu-se deste modo, 
a partir de um ambiente social fechado e com escassas 
esperanças de melhoria económica, como s ã o s  Açores 
e CabO- Verde, uma pulsação migratória que terminava 
nos portos baleeiras da costa atlântica . dos Estados 
Unidos, para New- Bedford, em especial; Aqui,uma 
das áreas da cidade chegou a ser designada por Faial . 
e de tal modo foi intensa essa emigração que Brown (cit. 
por Clarke, nota intra, pg. 293) refereque cercade um 
terço .dos baleeiras daquela cidade, em 1888, era*com- 
posto por açorianos. E não são raras as referências, 
na literatura inglesa e americana da época (2), àdocí- 
lidade e ia *robustez idos nossos ílhéuse--qualidade pri- 
mordial para um baleeírol-à sua"*magnífica visão 
sobre mar, lá do alto do cesto da gávea; "Informa- 
ções com idêntico valor e comprovativas da influência 
dos baleeiras retornados às -ilhas, acham-se =também 
descritas quanto à poesia e à etnografia locais 

* Não é este local para seguir o declínio da indus~ 
t i a  baleeira norte-americana e a parte que nele tiveram 
de sofrer os açofianos e os Cabo-verdíanos; J Para o 
nosso assunto,«basta~ rixar que foi com os americanos 
da Nova Inglaterra que OS nossos insulares aprenderam 
a baleianrafirmação que é de-~comprovação'facílima 
sesequíser reparar como é aoglo-americana *quase toda 
a nomenclaturada palamenta ~baleeíraactualmentc em 

(n 

history and prexent me/Jud: Qf 
ports XXVI,pp. 283-354; Cambridge. 

toe worlzafzfer. sperm 11/ba/es. Penguin Books. 

(1)' CLARKE, R., 1954 Operá hoatí lho/ing ii the Azotes; lhe 
a *reli . industtjy. Discovery Rc- 

(2) BULLEN, F. T., 1898. The eruire of the «Caeha/ot››; rol/nd 

(3) SILVEIRA, P. 1959. ]o.ré Leite de Vasconcelos nas z'/ha! de 
baixo; diz/agaçõer, lembrança: Por c o l a  alheia e alguma: nota; 
_Pre.‹tdvei.r.= Seara Nova, Pp. 42-47; Lisboa. . má/fez 



SOBRE SCRÍMSHAWS PORTUGUESES 449 

uso nos nossos arquipélagos adjacentes (1), E o mesmo 
sucede com a técnica de baleia que, tanto nos Açores 
como na Madeira, continua a ser idêntica à que prati- 
caram as tripulações cosmopolitas das barcas yankees (2). 

Seria, pois, de estranhar que, além da nomencla- 
tura profissional e da técnica, não tivessem também os 
nossos baleeiras herdado algo dessa manifestação artística 
que foi tão peculiar às baleações da época: O sôrimslzaw. 

Como se. enunciou, o trabalho do scrimslzaw consiste 
propriamente na incisão e no desenho sobre marfim 
de dentes do cachalote ou, mais raramente, na sua 
esculturarão. Por extensão, também se costuma apli- 
car o mesmo designativo ao trabalho feito nas tábuas 
ósseas dos ramos montantes do mandibular da mesma 
espécie animal «e até, mas muito abusivamente, às 
gravações e aos =‹‹ ajours ›› em outros materiais similares. 
Com excepção do mandibular, o esqueleto do cacha- 
lote não permite talha nem desenho, por ser muito 
poroso e alveolado. 

O artista -podia sê-lo qualquer dos tripulantes 
dos navios, desde que O capitão o não proibisse, 
como há exemplos de ter acontecido, e desde que 
não houvesse faina ou tarefas para cumprir a 
bordo. O trabalho do scrimskawing correspondia, 
pois, a um misto de entretenimento nas horas de ócio 
(calmarias, temporais, rotas corridas, estações, etc. ) 
e a uma expressão da saudosismo, o que bem se com- 
preende se nos lembrarmos que os veleiros da caça às 
baleias chegavam a estar dois e três anos, e às vezes 
quatro (3), sem voltar ao porto do armamento. Ou, 
além de um entretenimento, bem poderia ser ainda a 
realização de uma promessa muito afectuosa para 
alguém que .ficara a acenar, na esquina do cais, 
um último adeus às' velas que fugiam. 

Foram vários os motivos adoptados por estes melan- 
cólicos eborários do mar, mas talvez se possa agrupa-los 
em dois temas principais. Um, compreende as cenas 

(1) CLARKE, Os. cit.,° FIGUEIREDO, J. M., 1946. Introdução 
ao estuda da índúxtria baleeira insular. Boletim Pecuário XIV (2), 
pp. 188-191. Lisboa.. 

(2) CLARKE, Os, c¿t.; FÍGUEÍREDO, J. M., Os. cit. 
(3) PEASE, Z. W., 1957. A IS/i/ii to toe Mudez/m of Ire Olá 

Darmout/J Hixtorical Society. 7th cd.,INew Bedford. 
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Dir~se-ia que o scrimshaw e fundamentalmente laico 

profissionais de repetição frequente (embarcações, pala 
menta, cenas de caça, estilizações de cetáceos, etc.), 
o outro, agrupa as figuras humanas, com e sem fundos 
campestres, mas com predominância das figuras feri 
ninas ao jeito de retrato a curta distância (1). . 

Mais raros, nas colecções, são os exemplares com 
frases sentenciosas ou expressões poéticas. Pela nossa 
parte, são inteiramente desconhecidos os motivos religo 
os. ' 

Quanto a feitura, pode dizer-se que O dose 
nhador aproveitava quase sempre a face convexa e 
exterior do dente. Os temas escolhidos para o desenho 
eram lançados segundo a altura do dente, que, assim, 
tem de ser colocado ao alto para ser observado. =Mas, 
com os dentes grandes, não estalados nem sulcados, 
esta regra deixava de ser cumprida pois não são raros 
os espécimes, nos museus estrangeiros, que ostentam desc 
nhos horizontais. Sucede, até, que alguns destes exem 
planes de maior talhe e com desenhos horizontais, são os 
que exibem melhor beleza de perspectivação da. cena 
exposta e o maior rigor nos pormenores. ` 

A técnica de fabrico dos scrimshaws compreendia as 
fases sucessivas de raspagem e alisamento da superfície 
do dente, o desenho, a incisão ou gravação, apigmen 
talão dos entalhes e O polimento anal. Embora se 
conheçam estojos completos com as ferramentas utilí 
adas neste trabalho, na grande maioria das vezes o 

instrumental empregado resumia-se ao canivete e ao 
espicho-esses dois instrumentos universais dos mari 
timos-e às agulhas de coser o velam. A raspagem 
e o alisamento conseguiam-se com a folha da. navalha, 

polimento prévio era feito com cinzas e com a ajuda 
de madeira ou talvez de sola, embora as palmas 
calosas, bem adestradas no cordame e no remo, nada 
invejassem do poder abrasivo daqueles materiais. 
O polimento anal conseguia-se com- cinzas e talvez 
com serradura e com feltro, mas, sobretudo, com 
palma das mãos e. . . uma longa permanência nos bolsos 

Os espécimes portugueses que possuirmos estão 
legendados. Por isto, a determinação da raciona 
idade dos seus autores é quase automática conquanto 

a 

o. 

(1) PEASE, Z. W., Os. cit. 
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se tenha de pensar na possibilidade, bem plausível, da 
legenda ter sido aposta por outrem que não o autor, 
dado que a maioria dos baleeiras não era capaz de escre- 
ver nem de ler. Desta possibilidade decorre outra, que 
pode comprovar-se em dois exemplares da fig. 4, e 
que consiste nos erros de ortografa e nas transliterações, 
sempre que o idioma do escrivão elegendador não 
tivesse sido o mesmo do autor analfabeto e encomenda- 
dor da legenda; Tal é o que se verifica, em nossa opi- 
nião, com as legendas ‹‹Maria Catherine» e ‹‹Fran‹ 
cisco Berton››. Mas, como todos sabem, nestas situa- 
ções em que oanalfabetismo reina, as confusões podem 
ir por aí além: suponhamos que o autor, analfabeto, 
recorreu a. outrem (não interessa agora a nacionalidade 
nem o idioma) para lhe desenhar as letras da legenda 
desejada e que este lhe troca as frases com os exemplares 
para que tinham sido pedidas. 'Foi isto o que, em nosso 
entender, pode ter sucedido com os dois exemplares 
extremos da fig. 3, onde as legendas estariam talvez 
mais de acordo com os assuntos inscritos, se tivessem 
sido intermudadas.. 

Além das .incisões e dos desenhos sobre o dente 
polido, que constituem para alguns conhecedores o 
grau mais expressivo da genuinidade de um scrimshaw, 
outros objectos se fizeram com marfim de cachalote 
e com osossos da mandíbula deste cetáceo. De entre 
eles, um dos temas também preferidos foram certas 
talas rectangulares que se destinavam a enformar, 
pela frente, os corpetes das senhoras a quem, aliás, 
eram dedicados, este uso determinava que tais arte- 
factos assentassem muito perto do coração da pessoa 
querida e, por isso, o seu fabrico implicava um estado 
emocional bastante explícito e a sua aceitação signifi- 
caria, talvez, reciprocidade de sentimentos. Estas 
talas foram quase sempre talhadas no mandibular, con-, 
têm desenhos análogos aos descritos nos trabalhos sobre o 
dente, alguns deles estão datados e, dada a rectângulari- 
dade da sua forma .e a rectilinidade dos seus bordos, são 
hoje considerados, por vezes, como espátulas ou réguas 
de mesa (1), mas a chanfradura angular que entalha 
uma só das suas extremidades basta para os identificar. 

(1) SÍLVEIRA, P., Os. vil. 
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Outro tema também frequente dos baleeiras do 
século passado foram as carretilhas para recorte em 
ziguezague da massa-tenra com que se fazem certas fritu- 
ras. Por fim, a série vem a perder originalidade e valor 
artístico desde que nela entraram os agulheíros, raspado - 
res, dedais, fusos, furadores, cinzeiros, argolas de guar- 
danapo, agulhas de «crochet», punhos de bengala, cabos 
de sinete, porta-penas, marcas, berloques, dados, etc. 

Repare-se, no entanto, que a grandemúoria é cons- 
tituída porobj ectos para uso exclusivo de mãos femininas. 

Enfim, ainda hoje- os baleeiras noruegueses, aço- 
rianos, madeirenses, ingleses, quiçá os japoneses e os 
russos, continuam a entalhar e a polir os produtos da 
sua aptidão artística, nos dentes dos gigantescos cacha- 
lotes que abatem. Mas, entretanto, alguma coisa se 
perdeu. Perdeu-se o traço próprio da época, e a .sensi- 
bilidade que o determinava, perdeu-se, sobretudo, o 
carácter de intimidade e a intenção com que eram 
feitas essas Peças, pois, como se depreende, destinavam-se 
a atestar a pessoas distantes que, com elas, :sempre 
tinham estado toda a saudade e todos os pensamentos 
do baleeiro ausente. Muitos, se não todos, dos arte- 
factos que hoje se fazem, embora correctíssimos (aca- 
bados, Como são, com polidores eléctricos de alta velo- 
cidade, desenhados sob a possível inspiração' das latas 
de conserva de bordo, mordentados com sais de crómio 
e de prata, etc.), já não se destinam a prestar provas de 
afecto a ninguém, mas apenas ao mercado. Por detrás 
do sorimshaw actual não está nenhum juramento nem 
qualquer promessa terna e, à sua frente, espera-0 só um 
comprador . anónimo, apressado e emocionalmente 
indiferente. E é por isto que nenhuma das peças do 
scrimskaw moderno nos pode associar à saudade e aos 
sofrimentos que assistiram à paciente feitura dos scrim- 
slzaws do séc lo  do romantismo. . 

Nota hã: já o nosso escrito estava impresso, quando pudemos apreciar o estudo dc 
Edouard A. Stackpole, Scrimshaw at Mystic Seapon (53 pgs.), publicado 
em 1958 pela «The Matine Historical Associatíon››, Mystic, Cozer., U. S. A. 
Embora O estudo de Stackpole passe a ser o mais completo que conhecemos 
sobre o assunto, não nos obrigamos, porém, a rcctíficar qualquer das suposiçõc5 
feitas na nossa nota. Contudo, as considerações daquele autor sobre as Qrigcnã 
mais prováveis do .rcrí/mbanf (esquinas do estreito de Davis, aborígenes das ilhas 
dos mares do sul, dominação sarraceno na Península Ibérica, prisioneiros fran- 
ceses em Inglaterra durante as campanhas napoleónicas, etc.) parecem-rlo5 
provar que é ainda cedo para se poder ser categórico quanto ao foco ou 
focos, da irradiação original desta arte ` 
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Fig. 1 Desmandibulação de um cachalote. Extremidades livres 
dos dentes (Faial, Açores). 
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Fig. 2- Scrimshaw de origem desconhecida; possivelmente, 
as pontuações foram obtidas com agulhas de tatuar. 

(Col. do autor) 



Fig. 3 Scrimshaws portugueses. O intermediário é uma COH- 
trafacção moderna representando um ƒornilno (traiol ) 
para 0 fabrico do óleo; os restantes têm, possivelmente, 

as legendas trocadas entre si. 
(Col. do autor) 
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Fig. 5 -  Scrimshaws portugueses de fabríeo muito recente. 
(Col. do autor 
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Fig. 6 - Scrimshaw de origem desconhecida. 
(Col. do autor) 

I 



Fig. 7 - Verso e reverso de uma tala de corpete, portuguesa, em osso mandibular. Com luz de Wood, pode ler-se, no 
verso e por cima da barca, 1857 e, sob a barca. as letras Fló... da (Flórido ? ) ;  no reverso, e por cima dos 
corações contidos no cálice, o nome Thomaz Garcia George. O papel que acompanha a tala informa que este 
é o nome do seu autor, baleeiro picaroto nascido em 1844, fugido da sua ilha aos treze anos numa baleeira 
inglesa e falecido em 1879. 

(Col. P. da Silveira) 


